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tem esta ficha matrimonial, quase tão 
longa como a do nosso querido Os­
wald de Andrade: "Casado com 
Charlotte Lysès a 14 de agosto de 
1917, em Honfleur (em pijama); di­
vorciado em 1918. Casado a 10 de 
abril de 1919 com Yvonne P r 1 n- 
temps, no 16.° Distrito; divorciado 
em 34. Casado a 22 de fevereiro de 
1935 com Jacqueline Delubac, no 7.» : 
Distrito; divorciado em 38. Casado 
"no religioso-’ a 5 de julho de 39. 
na capela do Castelo de Fontenay- 
le-Fleury com Geneviève de Séré- 
ville (18 anos); divorciado em 45. 
Casado a 25 de novembro de 49 com 
Lana Marconi, na Igreja Ortodoxa 
Grega da rua B izet...

Herrlot é atacado. Entre seus ape- 
11 d o s ; "O Impostor caloroso”  e 
“ Monsieur Beoamier” , êste último 
de Leon Daudet. Mas Marcei Lucain 
o  considera um “mestre do verbo” . 
Particularidade: “ Inventou o fran­
cês médio” .

O compositor Honegger (Arthur- 
Oscar) nasceu no Havre em 92, é 
casado com uma pianista, tem dois 
filhos, foi jogador de rugby, às vêzes 
ainda joga tênis.

Marcei Jouhandeau nasceu em 
1888, filho de açougueiro, neto de 
açouguelra, aprendeu a ler com as 
Irmãs de caridade, foi professor de 
um colégio religioso de 1912 até 
1949. O autor das “ Chroniques Ma- 
ritales”  é casado com sua persona­
gem Ellse, a antiga bailarina nua 
Caryathls. Sflbre sua obra Parnoux- 
Reynaud escreve que nunca se tra­
tou “do drama sórdido do casamen­
to com tanto virtuosismo e com um 
sadismo tão cheio de nuances” ; 
acrescenta que "nenhum detalhe ab­
jeto é poupado” . Sua obra é um 
“ documentário espantoso ” . Sôbre 
suas atitudes políticas escreve Pier­
re Labracherle: "Refletindo o pâni­
co da burguesia francesa bem pen­
sante, diante do advento da Frente 
Popular em 1936, escreveu artigos 
furibundos contra Israel em geral 
e Léon Blum e Jean Zay em par­
ticular. Convidado a ir à Alemanha 
em 1941, escreveu na volta: “ Tive, 
enfim, a oportunidade de viver al­
guns dias na intimidade de pessoas, 
ontem minhas inimigas, e cuja deli­
cadeza hoje me confunde". Em re­
sumo: “Marcei Jouhandeau tomou 
o  sr. Hitler por São T o m a s  de 
Aquino” .

Léon Jouhaux, o velho lider sin­
dical. antigo operário em uma fá­
brica de fósforos, veio do anarquis­
mo; é rudemente atacado. Um “ eter­
no oportunista" que durante a últi­
ma guerra "foi levado à  Resistência 
por tolice de Vichy” , a cujo govêr- 
no teria oferecido seus serviços.

Louis Jouvet tem 63 anos, 3 filhos, 
uma Citroen de 15 cavalos, e foi 
farmacêutico, Além do teatro, fêz 
mais de 40 filmes. Fêz "de um de­
feito vocal uma religião” , tem “ uma 
cultura extraordinária" e “para um 
francês de quarenta anos êle é o in­
ventor de Molière". Outras fichas 
ficam para amanhã.
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